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..Alexandre L uigini 

, asceu em Lyão 3 9 de março de 1850. 
Este eminente compositor herdou a sua 

vocação dos seus antepassados entre os quaes 
se conta gran-
de numero de 
musicos distinc
tos. 

phar o Capitaine Fracasse de Emilio Pes
sard. 

Alexandre Luigini confirmou, pelas suas 
proprias disposições musicaes, a lei do atavis
mo . 

Sabiamente encaminhado pelos consel hos 
de seu pae, rapidamente assimilou as primei

ras liçõe~ que re
cebeu <le Aimé 

Seu avô, nas
cido em Modena, 
foi o primeiro ar
tista que em 
Franca. no 
G r and' Théâtre 
de L y1ío, se fez 
ouvir na trompet
te de cylindros, 
depois de ter ser
vido como cla
rim de cava llaria 
no exercito de 
Napoleão J. E o 
filho d' este bra
vo militar, José 
L ui g ini, conde
corado por di
versos feitos de 
valor com a Co
rôa de Ferro, e 
mencionado em 
varias ordens do 
exercito, foi suc
c e s s i v a m e n te, 
ti mbaleiro, cor-

.t\LEXJ\.NIWE LU1G LNI 

Gros, e aos quin
ze annos foi pa
r a P a ri s seguir 
no e o nservato
ri o a classe de 
vi o 1 i no dirigida 
r o r M as sart e a 
de harmonia, a 
cargo de • avard. 
Ao mesmo tem
po que proseguia 
nos seus estudos, 
tratava de anga
riar os meios ne
cessarios que o 
ajudassem a com
hater as agruras 
da vida, fazendo
se admittir como 
sub-chefe e· pri
meiro violino da 
pequena orches
tra do CY1mbig11; 
d'ahi passou para 
a orchestra dirigi
da por Arban no 
Casino Cadet de-

netista, pianista acompanhador, harpista e 
chefe d'orchestra do Grand-Théâtre de Lyão, 
e mais tarde do Theatro Italiano de Páris, 
onde dirigiu pela primeira vez a 01ida, an
tes que a Opera ievasse á scena a obra 
do grande mestre italiano, e ali fez trium-

pois para o Valen· 
tino, e bem depressa akancou uma estante 
na Comedia Franceza. ' 

Em 1869 recebia o primeiro premio de 
violino, e pareia para Lyão, a occupar o lo
gar de violino solista na orchestra do Grand
TMât1·e, dirigida por seu pae. 
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Em 1875, José L uigini era substituido por 
J\ lomas e e ntra va no Thearro Iraliano, e 
dois annos depo is Al exandre Lu igini succe
dia a Mamas co mo primeiro che fe d'orches
tra do Grand-Tlzéâtre de Lyão, dirigido por 
Aim é Gros seu ant igo mestre e amigo dedi
cado. 

Contava então 27 arinos apenas; mas a 
estreia do joven director foi sensacio
nal e bem depressa o classificaram a par 
dos seus m ais reputados antecessores. A sua 
delicadeza e grande segu ranca de batuta, os 
vastos conhecimentos musicaes e o seu 
enor me talento, amordaçaram os invejosos. 

Permaneceu n 'este logar durante vi.nte 
a nnos consecutivos, no decorrer dos quaes 
fez cantar o Cinq /\llars e e/lida, creou uma 
obra inedita, a Etienne Marcel , de Saint
Sacns, interpretou com uma extraordinaria 
mestria, Sigurd, Le l{oi d') "s, élvlanon, Es
clarmonde, Ciel, Sanson e '1Jalila, Patrie, 
lVertlier, La 'Basoclie, L e <J'{,eve, L'C/Jtaque 
d11 élvlouli11, Loheng rin, Tanlú'iuser, Valki
rie, L es élvlm'tres (;/ia11te11rs, etc., e os teste
m unho.; de ad miração sincera que lhe p ro 
diga lisaram Saint-Sac ns, J\ lassenet, Reyer, 
Chabrier, Pierné e todos os mestres cujas 
obras fez executar com uma fidelidade e 
intelligencia verd adeiram ente raras, propor
cionaram-lhe a mais legitima satisfação. E 
este infotigavel tra balhn J o r não só dava livre 
cu rso á sua actividadc, reo rganisando os 
Concertos Bellecour, como nos mostrava um 
bello exemplo de collecrivismo artis tico re
partindo todos os lucros po:- elle e seus 
musicas. 

Anteriormente tinha fundadoosCuncertos 
do Co11ser11atorio, que pelo brilhantismo 
e impeccavel execucáo lhe g rangea ram pm 
suhsidio do Ministe;io das Hell as Artes. 

Em 1879 foi l.uigin i nomeado professor 
d'harrnon ia e de composição do Conserva
torio de Lyão, e, em 1890, p rofessor da clas
se de o pera, em que se revelou um mestre 
no ensino de canto e de arte scen ica. 

E m 1 97 foi chamado por Carvalho i>a ra 
tomar parte na o rchestra da Opaa Comica. 

Foi ainda d ur<. nte um in verno dirigi r a 
o rchestra da Opera de 0/ice, depois a da 
Villa des Fleurs de Aix-les- Ba ins durante 
tres epochas, e era nomeado em 1 ~10 1 para 
exercer as funccões de Direc tor de musica 
no novo Grande Casino municipal de Biar
ritz. 

Finalmente, em 1903 Iso la ob tinha a sua 
collabor acão artística na creacão da no va 
opera da 'Gaite, e ga rantia assim o successo 
do seu Theatro Lyrico. 

Finalisada a epocha d'este theatro, Lui
gini entrou <le novo para a Opera Comica, 
o que constituiu uma agradave l su rpreza para 

os habitues e pensionistas de Albert Carré, 
assim corno para toda a orchestra. 

Como composi tor, A lexandre Luigini pro
duziu um grande nume ro de obras de todos 
os generos, desde a mais simples melodia 
até ás obras ly ricas, e em todos se salientou 
pe las sua~ raras qualidad es d'inspiraçiio e de 
charme . 

Entre as obras executadas cm Lyão ci
taremos : A11ge et D émon, bnilado em 4 
actos ( 1875), L es Caprices de Margot 
( 1877); mencionaremos particularmente, o 
1.0 quartetto em ré-maior para instrumentos 
de corda, premiado em 1872 pcl:i Sociedade 
dos Compositores de Paris ; o B ,11/et Eg;r
ptien escr1pto expressamente para a Aida 
quando foi cantada em Lyão ; o Carnaval 
Turc; La voix des Cloches, rêvcrie para or
chest ra ou piano; Le Ballet Russe, escrip to 
para ser intercalado na é'strella do Norte ; 
La Nuit d' OriP11t , côro para vozes d'ho
mt:ns; R eve de Nicette, Anges et De111011s, 
La R eine des Fleurs, Les Noces d' l11a · 
nouma, Le Bil'ouac, Le 1V e1111ie1· etc., bai
lados, pecas symphonicas, quartettos de 
corda, pluÍntasias para violino e piano e 
diversas melodias. 

Alexa ndre Luigini fo i nomeado oílicial 
de Academia em 1882; officia l do Nic ham 
en1 188 .s, depois da execucão d'um bail ado, 
La Marche de !'Emir, em' presença do bey 
de Tunis ; cavalleiro de Santo Esrnnislau 
àa Russia, em 188-.j., depois da admira vel 
execuciio da sua 1\farche sole11111elle em 
S. Pe'cershurgo, quando fo i coroado Ale
xandre IH ; official d'Instrucção publica em 
1 8~, , depo is da aud ição <la sua Gloria 
'l )ict1s, em que se contavam o itocentos exe
cu tantes, na festa d0 lancamento da primei
ra pedra do monum entÓ da Republica em 
Lyão; e, nni1lmen te em 190 1, era fe ito caval
le iro da Legião d'honra. 

_____ .,_. 

PElo EstrangEiro 
l\ leu querido \'argas 

Prornetti-me escrever-lhe duas linhas da 
Tta lia e não resisto ao p raze r de co mmuni
ca r-l hc, qua si telegraphicamente, algumas 
impressões, se bem q ue a escassez de as
sumptos musicaes seja para estes lados 
quasi desesperador a. 

l la muita gen te na nossa terra que ainda 
jul~a que a Italia é a pépiniere constante e 
e e terna da Arte! Puro engano. A Ital ia 
artística \' ive principalmente das suas glo-
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rias passadas, que em boa verdade dictaram 
semrre e dictam ainda hoje a lei ao mundo. 
Em materia de musica póde dizer-se, sem 
receio de paradoxo, que vive dos seus can
tores, e a esses nem ao menos sabe gara n
tir o elementar maccherone, que o estran
geiro se apressa em cotar por elevada ma
quia, p0r desconhecer talvez o valor quasi 
nullo d'esse modesto producto culinario ... 

Foi n 'esse forçado desapego das cousas 
d'hoje que fui bater com os ossos (figura
damente, já se YêJ nas catacumbas de S. 
Callixco, em Roma. l ão lhe parecera o caso 
e:.tranho para um musico, se se lembra r que 
é nas profundas d'essa crypta escura que a 
nossa padroeira passou uma boa parte da 
sua martyrisada vida. Alli estiveram os seus 
restos até ao seculo 1x e hoje, como sabe, 
encontram-se na egreja de Santa Cecília do 
'Transte11ere, no mesmo local em que existia 
o palacio da veneranda protectora dos mu
sicos. 

Mas na crypta ainda se faz a 22 de nove m
bro a festa patronal e então os círios illumi
nam os recantos negros, e os hymnos festi
vos resoam pelas humidas abobadas, fazendo 
talvez vibrar de espanto as tristes ossadas ... 

Em Holonha tive uma grata surpreza. Fui 
lú encontrar, no Lyceu Musical, uma bihlio
theca de historia e litte ratura musicaes, 
como julgo não existir outra. Hei-de mesmo 
charnar a attencáo dos leitores da Arte 
para essa esplenc:Íida livraria, logo que tenha 
cm meu poder uns apontamen tos que pedi 
e disponha de tempo para os coordenar. 

Direi apenas por agora que, annexa ao 
mesmo Lyceu, ha uma original sala de con
certos, onde existem os retratos a oleo de 
um sem numero de mu~icos e um museu 
rossiniano, onde, a par do piano, da cama, 
retra tos, autographos, etc .... , figu ra a pe
rucca do mestre, pudicamente occulta em 
uma caixa de cartão! 

De Veneza e das serenatas no Canal 
Grande, que as meninas pallidas tanto sa
boreiam, só lhe direi, meu ca ro Vargas, que 
a verdadeira a rte foge espavorida d'essas 
txhibicóes esdruxulas, aJequadarnente or
ganisaJas para i11gle:j . .. ouvir. Recorda-me 
bem, ha quatorze annos, a profunda impres
são que me deixou esse passeio em gondola, 
na doce mansidão d'uma no;te luarenta e 
serena, na esteira de outras gondolas, onde 
se cantava e tocava. Verdade se ja que me 
entoavam n'esse tem po as formosas canções 
de Veneza e de Napoles e hoje apenas me 
dão trechos de opera, com acompanha
mento de ... orchestra. Ou seriam os q 
annos volvidos que me fazem ver as cousas 

. I por outro prisma ... . 
Quizera dar-lhe novidades da exposição 

-------
milanesa, que ando ha dias visitando, mas 
não sei que dizer-lhe. O que é bom infor
mam-me que já foi, ou ... que est<l para ser. 

Na sala das festas dão-se concertos todos 
os dias, com uma orchestrina de .+z tocado
res, sob a regencia d'um tal Fe rdinando 
Seveso. Só lhe direi que foi Já uma vez e 
não fiquei com muita vontade de voltar. 

Antes as bandas, que as ha excellentes, 
nomeadamente a da Città Sant' Angelo 
(Abruzzos), que toca todas as noi tes no re
cinto da exposicão. Conhecia já de repu ta
ção o valor das bandas dos Abruzzos, ruas 
não imaginava uma tal perfeição de conjun
cto e uma cal variedade de elementos com
ponentes! Lamento não ter tambem ouvido 
a B anda 1'1unicipal (65 executantes), que me 
dizem ser uma das melhores, mas ainda não 
perco a esperanca de ir ouvil-a. 

Acabo de ter' no Dai Verne a A mica do 
1\lascagni, dirigida pelo auctor. As impres
sões irão na proxima e ultima carta, con
junctamente com uma pequena noticia so
bre o Ouro do Rlzeno, que vou de proposito 
ouvir a Bolonha, depois d'ámanhã . 

Disponha o meu amigo n'estas paragens do 

Seu muito affeiçoado 

.MICH~L'ANGELO LMJBERTINI. 

Milão, 23 de ou1ubro de 1906. 

Sala para concertos 

Eis-nos com o mez de novembro á porta, 
o que equivale a diter que em breve prin
cipiarão as audicóes m usicaes que costumam 
realisar-se antes da abertura do nosso thea
tro lyri co. 

E' inncg::ivel que a educação musical do 
nosso publico se tem aperfeicoado n'estes 
ultimos annos, o que tem contribuído para 
que os concertos se tornassem mais con
corridos, e assim alguns arrojados empresa
rios se abalancassem a contractar artistas 
de valor reconhecido, proporcionando d'esta 
fórma a todos que se dedicam á divina arte, 
occasião de aprecia r os grandes vultos do 
mundo musical. 

A' propaganda feita em favo r da arte mu
sical do nosso paiz por alguns dos nossos 
mais distinctos professores, assim como pela 
S0ciedade de Musica de Camara e outras 
sociedades congeneres, se deve, em grande 
parte, a evolucão que no nosso publico se 
tem largamente eYidenciado nos ultimos 
tempos. 
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Torna-se portanto necessario que essa 
cruzada não afrouxe, e que prosiga com a 
maior abnesação uma obra tão civiiisadora. 

Para ta! hrn é 111dispensa,·el uma sala pro
pria para conccnos, que infelizmente não 
possuímos. 

0/ão constitue por certo esta falta uma 
humilhação para o nosso paiz, visto que 
Paris enfe rma tio mesmo mal. As salas 
Pleyel e Erard são as unicas que ali existem 
com regulares condições para concertos, e 
ainda assim, dadas as suas pequenas dimen
sões, só podem ser utili:.atias em audições 
de musica de camura, ou exhibic5o de con
certistas, realisando se os conéert os sym
phonicos em qL1aJquer theatro ou -:: irco. 

Recentemente, porém, por mici<ttiva de 
Gao ricl Ast ruc, trata-se de construir para 
tal fim um edificio que reuna em si todas as 
condições necessarias. Realisados os enor
mes capitaes para dar começo a tão gran
diosa obra e a ccdencia, por arrendamento, 
d'um terreno pertencente ao município, onde 
existiu o Circo dos Campos Elysios, deu-se 
começo á obra, que deverá estar concluida 
dentro de desoi to mezes. 

O Palacio Philarmonico, que assim se fi
cará denominando este templo da arte, com
prehendcrá uma sala para opera, construida 
segundo todas as exigencias modernas, tanto 
sob o ponto tle vista de machinismo scenico 
como de confortabilidade da sala, podendo 
comportar 2:200 togares, todos de frente 
para a scena, e comprehenderá mais duas 
salas, uma para 1 : ".!OO Jogares e outra para 
700. Estas <luas salas são destinadas aos 
concertos symphonicos, fes tivaes, confe ren
cias, musica de camara, exposições d'arre e 
bazares de cari dade. 

O comité do Palacio Philarmonico não 
explorará por sua conta , mas aluga rá sim
plesmente as suas salas. 

Chevillard já se inscreveu para ali dar to
dos os dcm ingos os concertos Lamoureux. 

Em Lisboa, como já dissé mos, não exist e 
uma sala com co ndições pa ra n'ella se reali
sarem conce rtos dL qualquer natureza, e 
sem querermos por fórma alguma exi~ir 
que se construa um edificio semelhante ao 
Palacio Philarmonico de Paris, parece-nos 
comtudo que não seria d1ffi.::il .::onseguir ca
pi taes mais modestos, a fim de ser a cidade 
dotada com um melhoramento que se im -
póe, e que coustituiria um bom emprego de 
capital. 

A Real Academia de Amadores de ;\lusica, 
que está mal servida de sala para os seus 
concertos, a Schola Cantorum, que dá pelo 
menos 8 concerto~ por anno, a Sociedade 
de J\lusica de Camara com egual numero de 
conce rtos, o professor Rey Collaço com as 

suas audicões, e munos outros professores 
que todos os annos realisam as suas festas, 
necessariamente concorreriam de preferen
cia á nova sala, e assim esrava garantido em 
parte, o juro do capital empregado. 

Além d'isso, e desde o momento em que 
o salão construido offcrecesse, pelo nu
mero de logarcs e din.:rsidade de precos, 
garantia de boa concorrcncia, é certo que 
animaria todos aquelle:: <.1ue se dedicam a 
con tratar artistas estrangeiros, e assim aug
mentariam consideravelmen te <IS receicas 
apontadas. 

Que pensem maduramente sobre o caso 
os que pódem dispôr dos fundos necessa
rios para um tal ernprehcnd1mento, e fiquem 
certos que o seu capital não ficará irnpro
ductivo. 

Uma analyse curiosa 

Theodoro Lcschetitzky, o celebre maes
tro russo, professor de pianistas egualmente 
celebres - entre os quaes Paderewski e essa 
creança prodigiosa ;\ liecio I-Iorszowski, que 
Lisboa ja te ve a fortuna de ouvir-durante 
a sua longa experiencia de ensino a a lum
nos de quasi todos os paizes, formou o se
guinte criterio, sobre as características na
cionaes de cada um. 

Dos inglezes concluiu serem bons musi
cistas e maus ex-ecutantes; a cabeça serve-os 
melhor que o coracão. 

Acha mais espo;uaneos os americanos, 
porque estes, habituados a terem as suas fa
culdades pron1ptas para qualquer empreza, 
possuem uma grande facilidade no mecha
nismo, embora estudem antes para estarem á 
altura dos tempos (up to date), do que pro
priam ente por amor á musica. 

Os russos occupam o primeiro logar, se
gundo a opinião de Leschetitzky; juntamente 
com uma prodigiosa tcchnica, teem a paixão 
musical, a intensidade drama t1ca e uma vi
vacidade extraordinaria. Animos turbulentos 
diffice is de conter nos justos limites, tor
nam-se executan tes mann-ilhosos quando le
vam a cabo os estudos. 

O polaco, menos forte e menos impetuoso 
que o russo, inclina-se de preferencia para 
o lado poetico da mu$ica, e os seus dotes pre
dominantes são: a originalidade, a fin ura, uma 
delicadeza especial e o instincto do rythmo. 

Os francezes, com para-os Leschetitzky a 
aves de arribação, que voam a lto nas nu
vens, inconscien tes tlo que se passa cá por 
baixo; mas a tocar são elegantes, incisi
vos e phrasciam bem. 
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Os allemães são apreciaveis pela serieda
de, pela paciencia com que cuidam dos me
nores detalhes, pelo humilde e intenso amor 
<ia sua arte; mas deixam a desejar quanto 
a penetracão ... 

Os sueéos são-lhe sympathicos, e encon
tra-lhes muito talento, assim como aos ita
lianos, não obstante estes ultimos não apren
derem bem a valer. 

Quanto aos portugueses, Leschetitzky é 
omisso, o que muito lamentamos. Natu
ralmente nunca ensinou nenhum; mas 
.quer-nos pa recer que se tivesse ensinado, 
definil-os-hia, um misto de polaco e de fran
cez, com seu tanto de gcrmanico, mas com 
a penetrado a mais, isto-quando lhes dá 
para ahi . .'. 

E dá-lhes muita vez sobretudo, quando 
.estão lá fó ra , a verdade seja dica. 

>~-~-<-·----

PIZZICATOS 

Devem ter acabado em todo o paiz as 
.chamadas festas escolares - quero referir
me ás que mettiam musica. 

Aqui, em Lisboa, o aspecto que apresen
t ava o velodromo no domingo em que se 
realisou a dos seus collegios, era na verdade 
encantador, e por mim nunca mais esquecerei 
uma tribuna coalhada de creancas vestindo 
as mais variegadas côres, a quàl punha na 
paisagem ambiente, já de si formosa, uma 
nota de alacridade e de vida, do mais intenso 
p ittoresco, e da mais impressiva belleza ... 

Sómente - como o direi ? - porque cir
.cumstancias seguramen te independentes da 
vontade dos organisadores e a propria novi
dade da ceremonia emba raca ram a accão dos 
elementos chamados a in térvir n'ella,'o facto 
que não cievo calar é que a sensação com 
que muitos de Já sairam não foi em absoluto 
.a que devia ser. 

Os córos por vezes não se ouviam bem, 
por vezes não se ouviam de todo. 

A homogeneidade deixava a desejar,e entre 
desafinações inevitaveis e que nem talvez 
Deus Nosso Senhor poderia supprimir, se 
porventura se mettesse a dirigir pela primeira 
vez centenas de creanças - o que mais cho
cou algumas creaturas um tudo nada mais 
exigentes, foi a lamentavel falta de ordem 
na solemnidade. 

Quero crer que havia programma - e que 
foi cumprido; mas, ou nos pontos em que 
varios convidados se encontravam não se 
dava por essas coisas, por causa da vastidão 
do recinto e do continuo marulhar de gente, 

ou então esse programma não era de uma 
elaboracão facilmente comprehensivel para 
todos, porque no ar desenhava-se mais de 
uma interrogação, que em balde procurava 
resposta. 

A culpa, comtudo, de uma parte d·este 
insuccesso, não foi especificadamente de 
ninguem, ou antes, para ser mais equitativo, 
fo i um bocadinho de todos nós, que em 
consciencia não estamos ainda muito edu
cados para esta ordem de ceremonias, mer· 
cê de não nol-as darem ha mais tempo. 

Fio porém que com um carola da espe
cial competencia de Guilherme Ribeiro, en
tre outros, ainda cá havemos de ter uma 
festa escolar infan ti l que a todos os olhos 
appareca verdadeiramente modelar. 

Para 'isso se conseguir, será, em meu mo
desto entender, preferível dividir a ceremo
nia em duas partes, realisand o uma ao ar 
livre - a dos exe rcícios ~vmnasticos e dos 
sports, outra n'um recinto fechado, a dos 
córos e dos discunos. 

O sr. conselheiro João Franco disse por 
exemplo, lindas, ponderosas, suggestivas 
palavras, segundo no dia immediato li nos 
periodicos, mas sendo ellas especialmente 
dirigidas ás. creanças, a maioria das creanças 
não &s ouviu sequer. 

Ora ha,·endo quem escreve estas linhas 
sido um dos que tambem suggeriu ha mui
tos annos a convenie,1cia de raes festas, de 
lamentar será que tornada realidade, não 
preencham ellas o fim visado, o qual fim me 
parece ser o seguinte: recebermos nós, adul
tos, uma impressão de frescura e emotivi
dade esthetica por banda das creanças; le
varem estas, por banda dos melhores de al
guns de nós, a semen~e de meia <luzia de 
claras e luminosas verdades, que fiquem a 
fructificar-Jhes no espirita e a ílorecerem
lhes no coracão, em termos que todos aca
bemos por gà nhar, nós polvilhando com um 
pouco da poeira d'ouro das almas novas, o 
mais ou menos acinzentado horizonte da 
nossa vida, ellas, de envolta com os premias 
e as palmas, leva11do comsigo, n'uma des
pretenciosa ~as fecu~dante lição de cousas, 
aquella porcao de estimulo que a nossa ex
periencia pÓde offerecer-lhes. 

Eis pelo menos o que se me afigura o in
tuito da festa pela primeira vez agora effec
tuada, e ainda espero vel-o attingido, e até 
commemorado n'nm futuro côro, que as vo
zes frescas de todos os filhos de Portugal 
convictamente hão de entoar. 

E n ·essa vez con tamos, Cl1. C/Jrte élvlusical 
e eu, ter um convite, que por agora, cá não 
che~ou, apesar de se tratar de a rte e de 
musica . .. 

R 1·MAL. 
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Sobre Beethoven 

D'uma revista estrangeira, t ranscrevemos 
com a devi<la venia, o seguinte, que é por 
todos os motivos deveras curioso : 

- O manuscripto de Beethoven da sonata 
para piano, a que em França chamam Au
rora e na Allemanha lValdstein-Sonate, do 
nome da pessoa a quem ella é dedicada, 
compóe-s~ d~ 32 paginas in-folio oblongo, 
escriptas inteiramente pela mão do Mestre. 

Po_s~o á ,venda em Leipzig, pediam por 
elle )J.ooo francos. 

O conde de \Valdenstein era musico ex
c~llen te, e tocava cravo como um profis
s10 na l. Po r seu intermedio, é que Beetho
ven conheceu Hayd n, e foi e lle tambem 
quem lhe obteve do Eleitor de Colonia a 
hcença necessaria para deixar Bonn e esta
belecer-se em Vienna. 

Eis a carta que o conde dirigiu a Beetho
ven ao transmittir-lhe a auctorisacão para a 
partida: ' 

nQuerido Beethoven : 
«Vós partis para Vienna, e o desejo cujo 

realisação ha tanto tempo era o vosso fito, 
vae finalmente ser attendido. 

nO genio que inspirava i\Iozart está ainda 
de luto e chora a morte do seu discípulo 
favorito. Encontrou asylo no inex~otavel 
Haydn, mas não será para se demorar por 
lá muito tempo, e já procura em redor 
alguem com quem ambiciona unir-se. 

«Trabalha e com assiduidade; recebereis 
das mãos de IIa ydn o genio de Mozart. 

((Bonn, 29 de Ou tubro 1792. 

Vosso verdadeiro Amigo, 

W ALOSTEIN.» 

Que simplicidade, e como n'estas tão 
concisas e tão despretenciosas palavras 
tra nsparecem em todo o caso algumas das 
grandes linhas da verdadeira evolucáo da 
musica! ' 

Um discurso notavel 

A eminente escriptora hespanhola D. Emi
Jia Pardo Bazán proferiu nas festas de Lugo 
a São Froilão um notavel discurso, de que 
transcrevemos os sesuin tes períodos : 

«Não é caso fortuito que o período ma:s 
brilhante da arte musical coincida com o 

incremento das idéas. de approximação en
tre ~ovos e ra ças. A linguagem de notação 
mu~ical, qu~ os gregos usaram. pela vez pri
meira, servindo-se de letras, e a unica que 
possue universalidade, a unica cuja phone
tica as latitudes não modificam, a unica que 
todos comprehendem, porque, não a razão 
mas os sentidos e o sentimento, se encarre
gam de interpretai-a. O sonho da fraterni
dade, a chimera do amor en tre os humanos 
o bello mitho da fu tura edade de ouro: 
mu_rmuram ~eus seductor es encantos, por 
meio da musica, a arte redemptora. 

c<E outra particularidade que confirma 
este asserto é ser a musica a unica das 
bellas artes em que podemos verificar um 
desenvolvimen to uniformemente progressi
vo, a té chega r á sua plenitude actua l. As 
outras artes nascem sdultas, se assim se 
póde dize r. Nem o P arténon será excedido, 
nem Fidias ultrapassado, da mesma maneira 
que em nenhum lyrico de hoje vibrârá com 
mais vehemencia o grito de paixão da poe
tisa de Lesbos; na musica, porém, o pro-
gresso gradual é admiravel.. . . . . .. ... . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••• • •••• ••• • J> 

cc .. . Conhecem-se povos e tribus !>em 
li tteratu ra, ninguem os conhece sem musica. 
Na origem das civilisacóes os heroes ini
ciadores, Orfeu e Cesio; os deuses e semi
deuses, Pan e Apollo, são musicos. em du
vida. Mas os vestigios que restam da musica 
antiga, não 10grariam convencer os que bus
cam a verdade de que, por exemplo, a mu
sica dos gregos fosse, sequer, toleravel a 
ouvidos contemporaneos, dado que conse
guíssemos reconstituil-a - e escutal-a. La
boriosamente, sob o im pulso renovador do 
Christianismo, cuja essencia penetrou no 
ar, e com o gemido do orgão e o badalar 
dos sinos, instrumentos anteriores ao Christo 
mas que só com Chrisco se adaptaram ao 
sentir da humanidade nova, a musica como 
que saíu do seu casulo.» 

Pardo Bazán declara depois não pretender 
affirmar que o progresso musical seja ma
thematico, nem se justificaria que fosse, 
mas a despeito de ccpassageiros decadentis
mosl) elle seguiu ascendendo sempre, e 
os predecessores d'este astro culminantet 
\Vagner, formam legião. 

"Chamam-se Haendel, o dos sublimes ora
torios, Bach, o dos perfeitos motetes, Haydn.,. 
o pae da moderna orchestracão, Gli.ick que 
ainda hoje nos faz chorar porEurydice, Mo
zart, o unico menino prodígio toleravel, 
porque quando homem o foi tamhem, e 
são emfim vVeber, Mendelssohn, Schuhertt 
Schumann, Beethoven ... » 

Seguidamente, a grande escriptora aprecia 
vVagner, que é o auctor das suas prefe ren-
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eia s, não sem escrever de Beethoven o e< mi
lagroso surdo», e do seu dolorido genio, que 
d'elle poderia dizer- se o que de si proprio 
suspirou Heine: e< Ü meu coração é como o 
mar: tem amarguras e tormentas, perscru
cae-o e no fundo encontrareis formosas pe
ro las.» 

A ultima parte do seu traba lho consa
g:ou-o Emilia Pardo ~azán ~ musica 9a re
gião gallega, sua patn a, e citando as mves
tigacóes de Per fecto Feijóo, termina pedindo 
lhe permittam acariciar um sonho: o de que 
conhecida totalmente a musica popular d' es
sa fo rmosa provincia, sa lvos os seus themas 
e paraphrases das contingencias do olvido, 
divulgada em summa, e ungida pelo oleo da 
universal admiração. um dia nasca o gE>nial 
artista celta, capaz de abarcai-a e assimilai-a 
e de lhe ex trahir a essencia, d'e lla receben
do por fim a divina c hispa da e mocão, que 
ao depois se traduzirá n'uma inspiràda e vi
c toriosa obra, simultaneamente simples e 
sublime . .. 

Desejo identico, embora mais modesta
mente formulado, não poucas vezes nos tem 
fe ito ba ter o coração, e mo~ido a voz e a 
penna, ao pensarmos na musica popular da 
nossa terra, ainda até hoje á espera de que m 
tambem a assimi!e e comprehenda, a des
envolva e transfigure .. 

Q ual de nós primeiro será ouvido ? 

Com uma enchente co lossal real isou-se 
na noite de 25 do corrente, no salão do 
Conservatorio Real de Lisboa, a sess:ío 
inaugural das aulas d'aquelle estabeleci
mento de ensino, assim como a distribuicão 
de premios e subsídios aos alumnos que 
mais se distinguiram. 

Abriu a sessão o sr. Schwalbach, que 
discursou sobre os trabalhos realisados du
r ante o anno; referiu -se ás vantagens que a 
l.ll tima reforma trouxe áquelle mstituto e 
ao muito que ainda ha a fazer, appellando 
por ultimo para o governo a fim de que o 
nosso Conservato rio possa hombrear com 
os estabelecimentos congeneres do estran
geiro. 

Respondeu ·lhe o sr. conselheiro Agosti
nho de Campos, digno director geral da 
Instruccão Publ ica, que em phrase fluente 
e elevada, mostrou conhecer a fundo a his
toria do nosso Conservatorio; fez o elogio 
dos nossos actores, que podem rivalisar 

com as figuras mais proeminente') do thea
tro es trangei ro, e alludindo aos nossos d ra 
maturgos, diz, que certamente teriam um 
nome conhecido lá fó ra, se infel izmente a 
nossa lingua não fosse tão ignor&da. 

Finalmente, prometteu todo o seu auxilio 
a favo r do Conservatorio, que deve ser um 
instituto modelar. 

Passou-se em seguida á distribuição dos 
subsídios, entregues aos alumnos pelo sr. 
conselheiro Agostinho de Campos, achan
do-se no estraJo, representando o corpo 
doce nte, os professores : ~oão Evangelista 
da Cunha e S ilva, Julio Neuparch, D. João 
da Camar a, Augusco Machado, Araujo, Gui
lherme Ribeiro, Freiras Gazul, Desiré Pague, 
Cardona e José lnnocencio Pereira. 

Em seguida a esta ceremonia effectuou-se 
o concerto, cujos nu ne ros foram applaudi
dos como me reciam. 

Falta-nos es paço para nos referirmos de
talhadamente a esta parte da brilhante festa 
<lo Conservatorio, mas não podemos deixar 
de tecer os nossos since ros elogios á or
chestra, que sob a habtl direcção do maestro 
Freitas Gazul mostrou uma grande firmeza 
de a ta que e colorido. 

Os córos -apresentados pelo distincto 
professor Guilherme Ribeiro, mostraram, 
como sempre, uma apreciave l afinação e 
egualdade, sendo um dos nu meros que pro
vocou mais enthusiast icos applausos. 

O alumno Angelo Barata, que execu tou 
dois trechos de Chopin com grande charme 
e boa technica, e a alumna D. HE> rminia Ala
garim, discípula do maestro Machado, que 
cantou por uma fó rma correcta a Ave lvla
ria do Othello, são tambem credores dos 
nossos justos encomios. 

Mostraram egualmente boa esco la e apro
veitamento os alum nos da classe dramatica 
Maria Isabel Gomes Ilda Victoria, Mattos 
Silva, Maria Isahe l lopes, Antonio Maria 
da . Costa e Abilio Baptista. 

Foram os seguintes os alumnos premiados 
no ultimo curso lectivo: 

Maria Adelaide Xavier Frazão , (piano) 1.º 

accessit; Antonia Leonilla Gomes da Costa, 
(piano) 2. 0 accessit. 

Os subsidios distribuídos na sessão so
lemne pelo sr. d irecto r geral de instruccão 
publica, couberam aos seguintes alumnos 
da classe de musica: 

Aline Negrão Pimen tel, Amelia Dias da 
Silva, Anton io A. Montenegro, Antonio C. 
Roque, Antonio José, Augusto C. d' Oliveira, 
Anna D. Foscôa, Carlos do 1 ascimento, Ce 
lest ina Silva, Eduardo P. Magalhães, Emilia 
Fernandes, E mília Pereira Balby, Emilio 
Salgado, Eugenia Jard im, Felicidade Pereira, 
Joaquim Fernandes, Flaviano Rodrigues , 
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Francisco Canhão, Frederico da Fonseca, 
Henrique Lopes, Herminia Alagarim, Her
minia Rosenstok, Hugo Vida!, Ilda Chaby, 
Jvo da Cunha e Silva, João da Rocha Pires, 
João Saguer, Joaquim Nicolau Junior, José 
C Braz, Julia da Fonseca, Laura Amor, Luiz 
Garcia, Manoel Canhão, Manoel Silva, Maria 
A. da Fonseca, Pedro G. da Silva, Raul da 
Silva Duarte, Ruy Coelho, Theophilo Sa
guer e \Venceslau· Pinto. 

Da cla~se dramatica: 
Abilio Baptista, Arnaldo Simões, Dalila 

Assis, Hora Dyson Vaz, Ilda Victoria, José 
Henriques, Joaquim Alves, José Ribeiro 
Soares, Jorge G. Sousa, Luiz H. Bastos, 
Maria C Mattos e Silva, Maria Machado, 
Maria Isabel Lopes. 

No salão de musica do illustre professor 
Moreira de Sá, re<1lisou-se sexta feira 26 uma 
sessão musical offerecida aos nossos collegas 
da imprensa do Porto e a alguns professo
res d'aquella cidade pelo pianista Cristobal 
Garcia de las Bavonas e violinista Angel 
Blanco, q ue se fiÍeram ouvir nas seguintes 
pecas: concerto de Vieuxtemps; romanza 
de 'Seventsen; arias bohemias de Sarasate ; 
concerto de Paganini e concerto de ..\larx 
Bruch. 

Foram muito applaudidos pela assistencia. 

Nos concertos d'esta epoca do casino de 
Biarritz fez-se ouvir um joven violinista de 
r 1 annos, Roger Schickel, que enthusiasmou 
a assi,;rencia execu tando o concerto de Pa
ganini com uma virtuosidade assombrosa e 
um perfeito estylo. 

E ' sob rinho de Mr. Henri Schickel, dis
ctincto solista dos concertos Chevillard. 

PORTUGAL 

A Sociedade de Concertos e Escola de 
Musica vae promover brevemente um con
cer to, revertendo o producto a favor da 
Caixa de Soccorros a Musicos Pobres. 

No programma figura um quartetto d'ar
cos, de amadores e alumnos da escola, diri
gido pelo maestro D. Pedro Blanco, sendo 

os outros numeros preenchidos por ama
dores e discipulos dos mais distinctos. 

Pelo fim a que se destina e pela qualidade 
da musica escolhida, fiamos que a sympa
thica sociedade verá dignamente coroada a 
sua benemerita e generosa iniciativa. 

Oscar da Silva, o delicado compositor e 
pianista que tão querido é em Lisboa como 
no Porto, onde agora fixou residencia, acaba 
de receber o diploma da medalha d'ouro, 
que o jury musical da Exposição de S. L uiz 
lhe conferiu pela partitura da sua novella 
Jyri~a em 2 actos Dona Meda, entre nós 
ouvida com applauso. 

E' com vivo prazer que damos esta noti
cia, porque Oscar, sendo dos musicos por
t uguezes dos que mel h ur comprehendem e 
interpretam a alma da gente lusa, doce
mente melancholica e irresistivelmente so
nhadora, bem merecia es ta honrosa consa
gracão vinda de estrangeiros. 

ReAue tlla tambcm sobre todos nós e aqui 
lh'o agradecemos, pois que só artistas e poe
tas como elle é, poderão salva r -nos do total 
e!:>quecimento, bastando apenas para isso 
que sejam sinceros na sua emoção, e origi
naes, quer dizer, pessoaes, na fórma como 
traduzam essa emoção. 

Realiza-se no dia 15 de novembro proxi 
mo, o concerto d'apresentacão do pianista 
Aroldo Silva, a lumno laureâdo 110 Conser
vatorio Real de Lisboa, com o seguinte pro
gramma, que é deveras attrahente e magis
tral: 

Preludio e fuga em dó menor 
Sonata op. 31 n.0 1 •••••••• 

Preludio n.0 1G .........•.. 
Nocturno op. 48 n.0 1 •••••. 

Impromptu n.0 2 .......•... 
Papillon ................. . 
Perpetuum mobile. . . .... . 
Rapsodie Hongroise n.0 8 .. . 

Bach 
Beethoven 
Chvpin 

)) 

Schubert 
Grieg 
Mendelssohn 
Lis1t 

O concerto é no Salão do Real Conserva
torio e abr ilhanta-o graciosamente sua irmã 
a notavel cantora amadora D. Africa de 
Calimerio e um conhecido professor de vio
lino. 

O distincto artista Joaquim Martins Junior, 
primeiro cornetim da banda da Guarda Mu
nicipal, que ha mais d'um anno se encon
trava bastan te enfermo, a ponto de ter de 
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abandonar as suas lides arusttcas, encon
cra-se completamente restabelecido, tencio
nando brevemente retomar o seu logar na 
referida banda. 

D'aqui enderecamos as nossas mais sin
ceras felicitaçóes' a este nosso amigo, uma 
das glorias arcisticas do paiz. 

Annunciam-se para 25, 26 e 27 de novem
bro proximo trcs concertos da celebre cra
vista e pianista maJ<1me \Vanda Landor
wska, que se realisarão no theatro de D. 
Ame lia. 

1\ladame \Vanda Landorwska, muito nova 
ainda, apaixonou-se pelos mesrrcs que no 
seculo xv111 escreycram para o c ravo, e de
dicou-se com fervor ao estudo de todos 
elles, que todos agora executa na perfeicão, 
merecendo-lhe especial cuidado a obra 'co
lossal de Bach. 

Percorreu os archivos e bibliothecas da 
.Allemanha, da Inglaterra e da ltalia, em 
busca de elementos para a propaganda a 
que se dedico u, e viu coroadas de exito as 
suas pacientes invcs tigaçóes porque parece 
haver descoberto verdadeiras maravilhas. 

Quanto á interpretacão musical dos au
ctores, os criticos tecem-lhe os maiores elo
gios, que é de esperar vejamos .::onfirmados 
pelo publico de Lisboa. 

Dissemos em tem po que, attentas aucto
ritadas informações de Leipzig, sobre o com
portamento e ad~antamento dos alumnos 
David de Sousa. nosso estimado collabora
dor, e Hernani Torres, lhes iam ser proroga
das por mais um anno as respectiv&s pen
sóes. 

Para este acto de justiça de certo con
correram os attestados e cartas dos profes
sores d'aquelles distinctos ex-alumnos do 
nosso Conservatorio. 

David de Sousa é o alumno mais conside
rado de Klengel (pae), e Her nani Torres, 
tc.:m em Teichmi.iller um professor dedica
thssimo no aper!'eicoamento do seu vasto 
repertorio. ' 

Figuram nesse repertorio: de Beethoven 
as sonatas op. 27; op. 3 1 n.0 3; e op. 57. De 
Bach o concerto italiano. De 1\lozart, con
certo em Re menor. De Chopin, estudos de 
concerto, n. 0 • 3 a S, 1 o e 12 da op. 10, e, 
n.o• 2-7-9- 11 -1 2, da op. 25; s~herzo, op. 20; 
nallade, op. 23; Prelu .. lios n. 0 • 1-3·4-6-7 -1 5 
20-2i. e 24; Impronptu 2.v e dois nocturnos. 
Bach-Lizst, Fantasia e Fuga em sol menor. 
Lizst, Legenda n.0 2, Campanella 1\lazeppa e 

Rapsodia n.0 12. Schubert-Liszt (vVande
rer Fantasia) op. 15, Brahms, op. 1 19, lü1-
psodia. Scarlati, Capicio 2.", etc., bem como 
o concerto em mi bemol de Liszt, com o qual 
deseja fazer o seu acto final. 

Tanto basta para pôr cm evide ncia a pa
ciente e excepcional applicação d'este mo
desto pianista que deseja concluir a sua 
carreira artistica t rabalhando, e bem me
rece a pensão de que se t ra ta. 

As peças approvadas pelo Conselho .esco
lar do Conservatono para os alumnos 10ter
nos e ex terno<> da aula de piano, no anno 
lectivo de 1906 a 1907, são as seguintes: 

1. 0 anno -Bagatellen em dó maior-Be
thoven, edição Peters. 2.0 anno - Sonata 
em dó maior, Mozart, edicão Steingraber. 
3.0 anno - Sonata em ré 'maior - Ha ydn, 
edição Ste10graher. 4.0 anno. Arabesquc -
Schumann, ediçrio Steingrabc r. 5.0 anno. 3• . 
Suite anglaise - Bach, edição Peters. 

O ex1m10 violinista e distincto professor 
D. Francisco Benetó que esteve fazendo as 
delicias dos frequentadores do Casino t>c
ninsu lar da Figut:ira da Foz durante a e poca 
balnear, vai realisar um concerto no Porco, 
em 7 do proximo mez de novembro. 

Será coadjuvado pelo insigne pianista e 
habilissimo professor Ernesto Maia, e alguns 
dos artistas mais eminentes do Porto. 

Vaticinamos ao sympathico artista uma 
boa colheita de applausos. pois que certa
mente as suas raras qualidades de concer
tista serão devidamente apreciadas, n'aquella 
cidade como o teem sido sempre pelo nosso 
publico. 

ESTRANGEIRO 

Annunciam que um moco de Bt:rgamo, 
Francisco .\ l orbis, imaginou e aperfeicoou 
um instrume nto de ag;adavel sonoridàdt! a 
que poz o nome de harpa celeste. · 

Tem approximadamente a fórma e o as
pecto do piano, e Morbis destina-o, no seu 
entender, a substituir a harpa nas o rchestras. 

A Patti vae finalmente dar em Dezembro 
proximo o seu ultimo concerto de despe
dida. 

E' no Albert-H.111, de Londres. que elle 
se effectuará, ficando o resto da Inglaterra 
reservado para o outono do anno que vem. 
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São curiosos alguns dados cstatisticos da 
carreira da dii1.1, que foz a sua appar1cão 

8 " 1 > em 24 de outubro dê 1 +>, na .ucia. 
Na impossibilidade de os publicar, apenas 

diremos que mal em q de maio de 1 61 
enthusiasmava Londres no papel de Amina 
da S onambula, logo Rossini, Meyerbeer, 
Verdi, contribuiam para lhe cimentar a glo
ria e sagrai-a rainha do canto, ao mesmo 
tempo que encontravam para as suas obras 
uma interprete ineguala vel. 

Quanto ás som~as que a Patti ganhou, 
uma pahwra as define : - fabulosas! 

Uma re vista calcula-as em 875 :000 lib. ou 
sejam pouco mais ou menos uns 4 :000 c0n
tos, numeros redondos, fo ra a tournée na 
America, que lhe rendeu 2+0 contos. 

Privilegiada ga rgan ta e invcjavel mulher! 
E que cu riosas memorias as que a todos 

nós ella poderá legar-nos se por ventura se 
dispozer a es.::revel-as, agora que Yae so
brar-lhe o tempo ! 

* 
A 15 c.l'este mez, 95.0 anniversario do nas

cimento de Liszr, deu-se em Stuttgart uma 
admiravel audrcão do seu orato rio Christus. 

E n'esta ultima primavera féz vinte annos 
que o grande musico indo a Pa ris (pela ul
tima vez), os concertos Colonne e Lamou
reux lhe executaram o 'Tasso, o Orpheu e 
os Preludios, emquanto no Eden-Théatre 
o eminente mestre Francis Planté lhe to
cava, com assombrosa interpretaçáo, a 
segunda Rapsod ia Hungara. 

Liszt assi<;tia n'um camarote . Era em 
março de 1 >86. A 31 de julh o morria. 

* 
t;m novo violinista brazileiro, José Saba

ttini, fez-se a~ora om·ir com vivo enthu
siasmo em varias cidades de 1 ta lia. 

Sabattini, filho de uma nobre familia de 
Modena, usando elle mesmo o titulo de 
Conde, embora o faça com uma rara mo
des tia, pa rece que tem na ve rdade um real 
va lor não só como executante dos melhores 
trechos do violino mas como director de 
orchestra. 

* 
Inaugurou -se ago ra em ova-York um 

monumento a Verdi. 
Fructo d'uma subscripçao aberta por ini

cia tiva do mais an tigo jornal italiano que 
n'aquella c idade se pu blica, o Progresso 
italo-a111erica110, o monumento, obra do es
culptor Pasca l Civitelli, de Palermo, é, se-

gundv parece, urna bella obra d'arte, e re 
presenta o auctor do Othelo de pé, sobre 
um pedestal que varias figuras das Sllê.' S ope
ras c1rcumdam. 

Uma curiosa esta tíst ica publicada pe lo 
,Música! Times dá a nota da idade em que 
pelos seus gloriosos auccores foram escrirtas 
a lgumas das mais notaveis obras musicaes. 

A missa em si menor, de Bach, foi com
posta aos 48 annos, morrendo elle aos 6~ . 

A Creação, de Cia ydn, composta aos Õ), 
morrendo o auctor aos 77. 

O 1\lessias de Jlaendel, escreveu·o aos 56 ; 
fa lleccu aos 7+· 

D. João escrip to por Mozart aos 31, qua
tro annos antes de morrer. 

A symphonin em dó nze11or de Beethoven, 
escreveu-a dcs 35 aos 38 ; morreu aos 56. 

O Freischütz de \Vebe r, composto aos 33 
annos ; aos 3q fallecia. 

A symphonia em dó maior de Schubert 
escripta aos 31 annos, no mesmo anno cm 
que morreu. 

O Elias, de Mcndelssohn, composto aos 
37 annos, um anno antes de fallcccr. 

O celebre concerto de piano, de ch u
mann, que, morto aos 46 annos, o escreveu 
aos 35. 

O Requicm d<; Brahms, que fallecendo 
com 63 annos, o compoz dos 32 aos 35. 

Finalmente os 111estres Cantores de Vva
gner, que morreu com 69 annos e os escre
veu aos 5+ 

* 
'o congresso de musica espiritual cele

brado em 1\lilão, sob a presidenc ia do bene
di ctino Dom Janssens, decidiu-se c rear em 
Roma uma escola de musica religiosa. 

O proximo congresso effectuar-se-ha n'es
ta c_idade em t ~)08 e presidil-o ·ha Dom Ar
ncms. 

O nosso conhec ido Nikisch, ac tualmente 
cm Londres, descobriu um pequeno de 9 an
nos, Pepito Arriola, que e um verd adeiro 
proL1igio no vio lino, e para o qua l corno exe
cutante, a technica não encerra diffi:: u:dc.des. 

Apresentou-o n 'um dos seus concertos, e 
todos ficaram attoni tos, porque o ex traor
dinario mocinho realisou passos denotando 
uma tal maturidade em re lacão com o seu 
desenvolvime nto physico, qué ma is uma vez 
ri:z pensar n'aquelles «que parece terem en
carnado nos seus corpos de creança a alm a 
d'algum dos grandes artista s que cm an
nos extinc tos fizeram deliciosas cousas•>, 
para nos servirmos das curiosas palavras da 
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revista d'onde extra himos esta noticw, a 
qual de passagem vae lembrando que havendo 
Pcpito mostrado já em publico as suas q ua
lidades, agora o racion ,Jl é que elle volte 
a fazer a \'ida propria da sua idade . 

Talvez o conselho seja demasiado severo, 
mas quem sabe se não será eminentemente 
sens<Ho, e verdadeiramente sah·ador para o 
pobre pequeno, já torturado com os encar
gos e.lo trahalho n'uma idade em que os seus 
eguaes mais pensam em brincar ! 

Em Paris, a chamada Universic.l c-. de ova 
organisa para este inve rno uma serie de con
ferencias sobre questões musicaes. 

Enue os oradores inscriptos figuram Mr. 
Gastoni, qu e falará da musica religiosa na 
edadc media ; Mr. Calvocoressi, da musica 
fran cesa no seculo xv111 ; Mr. Chantavoine, 
de Bee thoven, e Mr. O. Meurs, do impres
sionismo musical. 

* 
Algumas operas que se annun ciam : 

T eresci de ~la ssen et. 
Electra de Rica rdo trauss. 
Ariana de Massenet. 
Thamara c.le Bourgaul t-Ducoudray. 
Hannele de Camillo Erlanger. 
Quo Vadis c.le Rocco Trimaschi . 

* 
O grande Sa rasate est<i actualmente dan

do concertos na sa la Bechstein de Lond res. 
E um jornal, falando da maneira assom 

brosa como elle tocou a sonata em la me
nor, de Schumann, diz que o vio lin ista tem 
o segredo de tornar sempre frescas e vivas 
todas as obras que inte rrreta. 

Na mesma sa la se annuncia rara breve um 
recital Je piano.reto celebre pianista 13usoni. 

O jury do segu ndo concurso int:!rnacio
nal aberto em M1l1ío para o monumento que 
vae levantar-se ;í memoria de Verdi, concluiu 
os seus traba lhos. Conferiu o premio ao 
projecto do esculptor mila nez Carminati. 

A proposito de Ve rdi, transcreYemos 
d'uma revista o segu inte juiso litterario, for
mulado pelo glorioso auctor do D. Carlos; 
juiso que é uma verdadeira profissão de fé 
artística. 

Em carta que e lle escrevia em 2+ de maio 
de 1867 á co nd essa Chiara Maffei, e agora 

publicada na Revista Alle111ã, de Stuttgart, 
alludindo a uma visita que sua mulher fizera 
ao illustre J\lanzoni, auc tor do:; Promessi 
Sposi, acrescenta va : 

«Como eu invejo minha mulher por ter 
podido ver es te grande homem! 

«Quanto a mim, nem sei, mesmo que fosse 
a J\lilão, se teria corage m de me apresentar 
diante d'ellc ! 

«Sabe a condessa quão profundo e sincero 
é o meu respeito po r tn l homem. Em minha 
opinião, elle escreveu ~imultaneamente o 
mais bello livro do nos<>o tempo, e um dos 
mais bellos que ai nda sairam do cerebro 
hum ano. 

«A sua obra não é aoenas um livro: é 
uma consolação para a 1;uma11idade. Tinha 
eu 16 annos quando pe la primeira vez o li. 
Desde então muitos outros tenho ]ido, mas 
até quando se trntava dos mais celeb res, a 
opinião que formára durante a minha mo
cidade ou se modificou ou total mente fo i 
destruída, á medida que ia envelhecendo. 
Só aquelle livro a tu J o resistiu, e eu con
servei por elle a minha admiracão dos dias 
distantes da juventude. Melhor ainda, essa 
admiração não fez senão a ugmentar na pro
porção em que ia conhecendo os homens. 

«D'ahi concluo ser el le uma d'essas obras, 
verdadeiras, como a propria Verdade. 

«Oh 1 Se os artistas alguma vez soubessem 
comprehender o que é a .Verdade, nunca 
mais haveria compositores do prese nte ou 
do passado ; nun ca mai'> chamaríamos aos 
pinto:-es r ea lis ta s, naturali s tas, ideal is tas; tão 
pouco veríamos poetas classicos, poetas ro
manti cas; conheceríamos unicnmcnte ver
dadeiros poetas, verdadeiros pin tores, ver
dadeiros musicas.,> 

E is, em meia duzia de expressivas linhas 
nitid;imente defi nida, por quem tinha a ma
xima auctoridade rara o faze r, a verda
deira theoria d'arte e por uma vez para 
sempre arrumada a velha contend a das es
colas. 

* 
A administração da Opera Rea l de Buda

pest offerece um premio de 3:000 corôas a 
quem apresentar a composição de uma opera 
hungara, que no texto e na m usica seja intei
ramente, profundamente naciona l, sem que 
por isso deixe de ser ao mesmo tempo uma 
verdadeira obra de arte. · 

E,luar<lo Grieg, o grande compositor no
rueguez que alguns já teem chamado o ver-
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dade iro continuador do immortal Chopin, 
é esperado a 12 de Abril em Berlim, aonde 
não ,·ae ha quasi vtn te nnnos e onde dirigirá 
um concerto em qu~ se executarão as suas 
obras. 

Com vista nos municipios e ás varias cor
poraçóes do Estado Português. 

Por decreto de 6 d'estc mez foi official
mente concedida á associacão Je concertos 
Arte para todos uma subvenção de 1.600 
francos. 

Esta asso.::iacão, dirigida por Mr. Louis 
l .umet, organisa audicões populares de to
das as grandes obras n1usicaes antigas e mo
dernas, a preços que vão de 5o centimos a 2 
francos ( 100 réis a 400 réis da nossa moeda), 
sem falar nas numerosas entradas gratuitas 
concedidas aos alumnos e.las escolas. 

Não podémos no numero passado regis
tnr sequer a morte da gloriosissima Ristori, 
rr.inha da. scena e astro de primeira gran
deza no aliás tão ricamente constellado ho
risonte da arte italiana. 

Agora é já deslocado, e seria banal, falar 
de t<io genial figura nas poucas linhas de 
de uma noticia; mas mal pareceria que a 
Arte lvlusical nem mesmo essa noticia desse, 
e já que da extraordinaria actriz que encheu 
uma epoca tudo quanto se escrevesse viria 
demasiado tarde, que não nos fique na cons
cienc ia o remorso de passar perante o seu 
cadaver - sem nos de:;cobri'.'mos. 

Tinha a Ristori um espe::ial Jogar n'estas 
columnas porque quando das cordas da voz 
se arrancam, como ella soube arrancar, mo
du lacóes da mais musical belleza, accordes 
de mais empolgante effeito; quando demais 
a mais uma lingua foi falada como ella falou 
a sua, e essa língua é a italiana, isto é, a me
lodia, a harmonia por excellencia, em ne
nhum jornal, melhor que nos clo genero 
<J'este, estava indicado prestar-lhe o respei
toso preito de uma commemoração. 

Disse, cremos que Diderot, que a musica 
principia onde a palavra acaba, pois tratan
do-se de divinas creaturas como a Ristori, 
poderá escrever-se, com absoluta verdade, 
que cada palavra que d'ellas vem são musica 
pura, ou confundem-se com ella. 

Almas sonoras que a paixão agita e a 

poesia fütuece, o que pode m trazer-nos se
não cantos, embora transpostos d 'uma 
gamma inedita, ou repro<luzidos n'uma es
cala i~nota ? 

A Hiscori, sendo d'esta familia etherea, 
reri li sou tudo isso, e certos arra ncas do seu 
pei to, de te rminadas expansões da sua sen
sibilidade, val eram para qu em pôde ouvil-a , 
a audiçfo d'uma symphonia de Beethoven 
ou <l'uma sonata de Mozart ... 

Tudo arte da mais transcendente e da 
mais consoladora, e em tal altura as divisões 
convencionaes, pa ra nosso uso estabelecidas, 
de toJo desapparecem; o que fica sobrena
clando, immaculado e eterno, é a tloracão 
suprema do Ideal. · 

A gloriosa morta, portadora soberana do 
sagrado fogo que purificando-nos, nos eleva, 
fez-nos, por momentos, entrever esse Ideal, 
justo é quantos no mundo a elle aspiram, 
pqra elle tenJem e por elle luctam ou que
rem lucrar, irmanados hoje na tocante unani
midade da mesma dor, humildes e reveren
tes lhe tragam a derradeira homenagem de 
uma saudade. 

AFFONSO VARGAS. 

Os jornaes annunciam tambem a morte 
do escriptor musical Luigi Villnnis, pro
fessor de esthetica no Lyceu Rossini, e 
auctor de varios volumes de valor. 

* 
l 011c1am os jornaes o fallecimento da ve

neranda viuva do saudoso auctor do Fausto. 
Madame Charles Gounod, filha de um 

pianistn e professo r notave l, Zimmermaon, 
foi a companheira sonhada por um a rtista, 
e durante a gloriosa carreira do seu adorado 
marido soube tornar-lhe a vida o que este 
precisava que ella lhe fosse : - attrahente e 
luminosa. 

Formoso espiriro e grande coração, Ma
dame Charles Gounod em tudo se mostrou 
sempre digna de partilhar da admiração e 
do amor d'aquelle que, joven e então ~ó 
rico de ambicões e de son hos. lhe deu o 
seu nome, que depois soube faze r illustre e 
consagrado. 

Deveriam os considerar-nos felizes de ter 
sido desde a infancia penetrados de tradições 
religiosas; nada que vem de ÍÓ'.'a poderia 
substiluil-as ... 

WAGNER 
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A. HARTRODT 1f. 
SÉDE: HAMBURGO - Dovenfleth, 40 i :· 

Ex pcd i çõcs, T rans portes e Seg n ro s li ari limo s 1 
Serviço combinado e regular entre: ~:. 

Hamburg·o-Porto-Lisboa ~·· 
Antuerpia-Porto-Lisboa · ~·· 

Londres - Porto - Lisboa ~· 
Live1·pool-Porto-Lisboa 1,:: 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 

Promptlfica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT-Hambu.rgo 

e 

FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 
A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 

de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso ; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição faci l e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
-Londres, r862 (diploma d'honra); P aris, r867 ; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, r875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER-
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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' 14 ~{s, Boulevard Poissonniêre . 

Co!T'mendador da ordem de Christo (1894) 

Fabricação annual. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3:000 planos 
Producção até hoje . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113:000 » 

Exposição Universal de Paris (1900) 
Membro do Jury- Hors concours 
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AUGUSTO D'AQUINO 

Ageneia Internaeional de Expedições 
SUCCURSAL DA CASA 

QAB~ ~ªª~~~ DA~V'BQO 
- •.::· ..... -

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 
Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
» » » Anvers » » O. W. Molkau 
» » » Liverpool » )) Langstaff; Ehrenberg & Pollak 
» » )) Londres » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
)) )) )) Havre )) >> Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMR!RQUES PAR! O ESTRARGEIBO' E COlORfAS 

TELEPHONE N.º 986 End. lei. CABLASSE~ - LISBOA 
Rua dos Correeiros, 92, 1 . 0 

Os pianos de Ca,rol Otto · são a cordas 'cruzadas, tres cordas, 
sete oitavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou ferro dourado, 
teclado de marfim de primeira qualidade, machinismo de repetição, systema 
aperfeiçoado. · 

Exterior elegante - Boa sonoridade - Afinação segura - Construcção solida 

BERLIM= CAROL OTTO= BERLIM 

L A MBER T I NI 
P iano s das principaes fabricas :- 13eehstein, P1eye1, Gaveau, 

l"tatrd t, 13ottd, Otto, ete. 
Musica dos princip~es editores - Edições economicas -Aluguel 

de musica. 
I nstrum entos diversos, taes como Bandolins, Violinos, 

Flautas, Ocarinas, etc. 

Praça dos Restauradores 

.. 

• 



PROFESSORES DE MUSICA 

Adelia D e inz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12. 
Albe-rto Sa1·ti . professor de canto, Rua Castilho, 34, 2. 0 

'Ale xandre Oih·e it·a, professor de bandolim, Rua da Fe, 48, 2.0 

Alexa ,ndre R e y C:olaço, professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48 
Alf1•e do Jla n t na, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4. 0 

And1·és Goni . professor de violino, 'Praça do Principe Real, 31, 2.0 

Antonio S olle 1·. professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, P ORTO. 
C:a ndida C:ilia d e L e •nol!f. professora de piano e orgão, L. de S.ta Bar·bara, 51, 5.0 D. 
Cn1·1o s Go n ç ah·e s . professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4.0 

C:a1·lota Satti llac laado. professora de canto, Rua de S. Bernardo, 1G, 2.0 

C:a1·01ina Palba1·es , professora de .. canto, C. do élvlarquer d'c/ibrantes, 10, 3.", E. 
D e 111i 1·é P â q11e , professor de piano, harm. e composição, Rua da Estrella, 59, 1.0 

1

Edua1·do ~icolai, professor de violino. informa-se na casa LAMBERTINI. 
E1•11esto Vieh·a . Rua de Santa Martha, A. 
F1•1u1cisco Babin, professor de piano, R. Luir de Camões, 71. 
F1•anc isc o B e n e tó, professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJNJ. 
4Jtuilhe1.0Dlilaa C:alln.do, prof. de piano e bandolim, <]t Paschoal Mel/o, 131, 2.0

, D. 
ll·e n e Zuza1·t e , professora de piano, Rua José Estevam, 17 r/c. 

1

1solina Roque. professora de piano, Travessa de S. José, 27, 1.0
, E. 

'IJoa1111i11.1 A . Dat•tinfllii Junior. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, r." 
.Jonttuim F. Fe1·r~h·a da Sih·a . prof. de violino, Rua da Gforia, 51, 1.0

, D . 
.José lle tll'h{Ue dO!li Santo@!i, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 

Julie ta lli1·sc J1. professora de canto, R. Nlaria, 8, 2..0
, 'D. (Bairro Andrade) 

Lé on Jamet~ professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. l'v.!arçal, 44, 2.0 

Luc lla .llor·eira , professora de musica e piano, <Jt Julio Cesar Machado, 5, r/c. 
11.me Sauguinetti, professora de canto, Largo do Conde Bar.ão, 91, 4.0 

J11u1ue l Gome 8, professor de bandolim e gu itarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

Ha1•cos Ga1·i11, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3.0 

Hnl'ia Jlar·g arida 1''1·anc o, professora de piano, Rua Formosa, 1/, l .0 

Octi:n·i a Hanscb, professora de piano, Avenida de D. Ame/ia, M. L. r/c. 
Philomena Rocha; professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4.0

, D. 
Rachel Pàque, prof. de canto e dicção, 'R._ua da Estrella, 59, 1.0 

Rocll.·iiro da Fonseca, professor de piano e harpa, Rua de S. B ento, 47, 2.0
, E. 

Victol'ia llliI'é8, professora de canto, Praça de D . Pedro, 74, 3.0
, 'D. 

1 

" 

• 
A. AR.TE 1\1.l:USXC.A.L 

Preços da assignatu ra semestral 
PAGAME NTO ADIANTADO 

' Em Portugal e colonias............................................................. 1:tJ>200 
No BrazB (moeda forte) ......... ·;................................................... 1Jb8oo 
Estrangeiro........................................................................ fr. 8 

P reç"'o. -;_~;;is~. ÍÔÓ rs. • 

'Ioda a con·espoJ1deJ1cia deve ser dirigida d Redacfáo e AdmiJ1islrafáO 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 43 A !t9-LISliOA 


	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0000a_capa
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0000b_verso
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0000c_publicidade
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0000d_publicidade
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0213
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0214
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0215
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0216
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0217
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0218
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0219
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0220
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0221
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0222
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0223
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0224
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0225_publicidade
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0226_publicidade
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0227_verso
	ArteMusical_A8_N188_31Out1906_0228_contracapa

